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PONTA DELGADA - RETROSPECT!VA ANUAL DOS PRINC!PA!~; 

ACONTEC ! r---1ENTOS REG ! ONA ! s - ,JANE! RO - l}-e.oefs / lf ,4 c;e, R A : 
A- De Per A t>05 rNrEt2.€.ss6S ltv'íoN'i,4 ,ec,s. 

Urn ci i ma de verdadeira arni zade_. totai abertura e compreensão 

mútua caracterizou a arnbi ênci a natural e constante ,jos trabalhos 

vontãde, ,eãl i Zâdâ nã ci dãde do Funchã1 .• ent,e de1 egações dos 

Governos Regionais ,jos Aç:ores e da fyí adei ra.. chefiadas 

respectivarnente pelo'.:: Drs . . _loâo Bosco Mota Amaral e Alt,erto ._lofio 

._!ardi rn. 

F'e1 a oitava vez, os 1 í de,es das duas Regiões Autónomas 

protagonizaram um novo encontro i nsui ar ao rnai s alto n r vei .. vi sendo 

a procura de soluções adequadas aos justos anseios das populações 

eçori ene e rnedei ren~:e. 
Este acontecimento po1 ít i co de si gni i"i cativa i mpo,tânci a para o 

desenvoi vi rnento i nsui ar, marcou i ogo no início do ;:rno ,je 9 í a eicç:ão 

e o empen~10 ,je ;:imbos os Gover-nos na 1 uta e ,jef esa ,jos seus 

i nteres!:;es 
comuni tá,i o. 

t"'1llt'"r"'1~ 
11'.Al I l'..J de e n q u ed r-e rnen to neciona1 e., 

·-· 

o bi nórni o "turismo e ambiente" foi também_. ,jurante o mês de 

._1ane1 ro, tema de grande ,jest.aque no ! ! Encontro Nacional de 

Arnbi ente, Turismo e Cultura, que levou até à cidade tercei rense 
pat,i móni o mundi a 1 as pri nci pais entidades portugueses 1 i gadas 

àqueles sectores. 

Na ocasião.• o Dr. Eugénio Lea 1 afirmou que o turismo e o 
:::.r-r1 biente r1 o e- .i.. ,-. (' rec· ter;;;;,-. ,, 1 10 t or 1 1 t-,-, .-1 o e- o n lJ ,-, l l/; t"r"IO t", t ,-, ,- ,-.t"r'"I I lt"r", de.._. 
U 1 1 - • 1 ,.J r-ty 1 1 ._, 1 U'-1 --tY'-• .,_._., \AI 11 UW-..J'..•11 º( '-1 1 º 11l1'-•11 "-V '-' 1-1 111 1-◄ l I l.1 

tal forma que o crescimento de um não se faça em detrimento de 

outt-o. 

Tratava-se, efinal, para o Secretário Reqional do Turismo e 
A rnh1' er,t e. ,j:::. de. f 1· ni ,--~,-. .-lo nu:::.1; d,:,.-lo ,;n t uri C•n--.u-· :::. ,~.-..-; :::.t",o 

r"'"1 IL ., • ._._. 1 U \...•I 111yu•-· UI_.- ·-1 '-'' 1 UU'-" • ..,_, t.. 1 • ._..,, uyul IUII , 

Neste período_. em que o L<:ecut i vo Aço ri ano adjudicou a 2g fase 

da empreitada de pr-oi ongamento da aveni 1ja marginai e vai ori zaç:ão 

Ponta ÍlP.lnarli=t - - . ::; - - ., 



. r 

inaugurações da nova estação terrena da Rádio Viarconi na i i ha 

Tercei n:i e do novo cornpl exo departamental de Universidade dos 
,1\ ,·nroc· ,=, l órr·1 da 1 a \/ '1 .-lo,-,_ rot·f 0.-ê. ... ,~1· a porn,i t1· "u-!o u- oc-t::.bel o.--i tY'lar,tn ~'7''- 'I 1_ • ._- 1 \...11'-· 1 1 - U'-•U •-· 11 '-• 1 • ..... li'...- 1 •- ·1 1111 il ._. ._. Y · ._.._.1111'-• 1 -

de uma 1 i gação simultânea entre dois ou mais pontos de transmissão 

com retorno de i rnagem e de som. 

A Região Autónoma, que participou ne ! ! ! Bo1 Sô de Turismo ,je 
1 i c-t-.. -,::. .-0,•ohc.11 1 Jt;-;ô t·,·,i C• c-Aa' .-• .-1::. ,-·,-;r,-,; c-c-·a~ .-, ,-!,=,e, ,~ ,-;t·,-,ut·•i d==-.-loc· Eu ►-nnoi :=>C• 1.....,._,u._•~ .. 1 ._.._.._.L., ..... _ .. 1..-4111' 1111._1 ._J U 1.JU ·- •U 1 ,._ • ._. ..... UU,.,J '-·VIII li uu._.._. 1 ._.,....._.,u._. 

destinada a conhecer melhor a realidade açoriana e a preparar a 

ei aboração dos regui arnentos de api i cação des medi des de ârnt1ito 

agrícola. 
r,.1.-, P::.l:::.,~i.-. .-lo Car,tô"ô .-lo.--.-,r.-0:1 l'r"ij~ t-e••t;i;:i;,-, .-18 +r::.t-1aH·1L-I er1+t-8 Ü , • ._. 1 u,,_.._.,u U•- · -· •• ._ 11• ·' ·~--·•--u 1 ._ . ._~ 4111 •Y IIUV .. _. • ._ UL ..JII I t.. 

Presidente ijo Governo Regional dos Açores e o Presidente do Banco 

Português de investi mentas na sequência do contrato ceie brado com 

o ! ! P A para e r-e e 1 i z ação de um estudo de e s t ra t é g i e g 1 o t, a 1 de 
,-, .-; lJ ::. ti 7 ::.,-. r, o C· .-1::. C· o tY'I r; rº e-"" e- ni'1 h li Õ' ""C· o ,.., ::..-+ir: i p e .-1"" e- d"" o o g 1· ·a'',-, }--'I 1 ..- ._. ~ 1 '-•-1y•-•._.._. wu._, '-'11 IJ--.I ,_.._,._. . ...J t,-''AL-:,, ._.u._1 ,_. pu1 1,.1 _. 1 uu._, Y 1••,._.. u 

Autónomâ. 

Outro acontecimento destacávei foi ainda o i Encontt-o de .Juntas 

de Frequesi a de Sôo Mi que 1, rea 1 i zado nô Esco 1 a Pr-ep,:iratóri a das 
~ . 

c:epe 1 e!::. 

,}o 
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1 f\./1e,~ o (?aoe.E-s5o DE E>o-t1s,reotA-o D4 2.._ v;1121vtNr~ 
IJ f=_ Ç)t),.c, rA 1) 6-t.. ~ A <:J ..q. 

A i nauauracão dos Tribunais Judiciais da Praia da Vitória. na 

il r,a Tercei ;a_. e. da Vil a da Povoação em São Migue 1, represent.a1Jm 
ri,-,c- r,-,, ... ,,.,,.,an+ .--.e: ,-,-,,::,; e- .::·Í ,,t·•1· fi ,-·eti lJr,.::- de u1· c-1· t ô ofi r•1· ""l rir, ~.1,,· r, 11· c:t_r-o dA 1..J--••-1 1,1u111 •-- 111 .. 1_, ._. 111u1._, ._11:::t 1 1 ,,.,. 1 YU-.J "( ._. ,. JI ,._. U uu ._ .._ 

.Just i Çâ ãos Açores. 

6-iim~, ge t4m trawlhô --FAtri-s efiF:.a7 por parte d.G ãpãre1ho 

~-
Nô Região Autónoma esteve igual mente., mas por rôzêie~: 

rii f oror·,t OC• o C:o,--ro t ""t-i (' rio e:: c-t ""do d;::,c- L-or·n• 1r·1i d:=.de-=· Por+ unuec•::.c-1..J I, ._. '-" ,._._.,_._, -'"-"'-"I \J'-W 1 1 UI._• L._lf_U U-.J • IY 1' U ._I 1,. ~ W'-1..J. 

Correi a de ,Jesus quis participar, em Pontã Delgada, no 

i ançarnento do seu novo i i vro .. editado por urna ernpr-esa mi caei ense. 

Em matéria de i neuguraçêies, ,je sa 1 i ent.ar t.arnt,ém a novô sede da 
R;::,,-,,-l;::, "Tri 11nf r," U;"" 01· boi.-:::. í.:rH- r,rio o dr, r•e• ..... po dP. i c,goc· d:::. f ro,,uP.-=·i:::. 
1...1,_,1 l•..JU 1 1 \A 11 '-' y 1·-. \..• 11 U •-•1 ""'' IU._. 1_. UU ,_. 11 i -• J . ._i •..JU •-·~:t _.._1 1 1....1 

,.; __ -- • ~ ·· a· ~ .,.. · '· • L''"' a em .... ::!:: o rv1 • -L· e 1 uu::. re 11 1:::, U HJ lU .• . 1 ·=•a li~ l . . 

Para coi matar o grave probi erna do congesti onarnento do tn§f ego 

automóvel na maior ci 1ja1je aç:ori ana, o Governo Reqi onr:11 deci ,ji u 
i ,.,; ,--1· er o r-,rr,c·•--C·c-,--. •jP. ,-·o•-.c-t ruç;;;r, da -·:,a vari anto do Don+ a Dol n:::.u;"" 
JIII V I t-,'I 1_,1 ,Ç.._1,_11.J 1 _. ._, 11..J -1 . U•-• U .J!..- 1 1 1 ._. ._. f 11'-- ._. !::IU U. 

D Secretário Regional da Sãúde e Segurançã Soei ãl conferiu 

posse, em Angra do Hero í srno., ao novo Consel r-10 de Adrni ni straç:ão do 

! n~:t_ ituto de Acç:fio f;oci al dos Açores, enquanto o Secretário Regional 
d"" A !7 .-,· .~ u l t 1 1 re o p o.::·,-.:::..::· o f a e t li u- u l' l'"r"I"" Vi c-1· t"" da t .-ô C· ri 1· lj- e- ,2. ; 1 h a uu ,-,::t' ._. i.-..◄ 1 ,_. 1 ._.._,._. ...... ....., ,_, 1 ,_. ,C "'' 1-J 1 -..J U ._. .... ._.._, U ._, .... 1 1 

Graciosa para contactos com os serviços dependentes do seu 

Departamento Goven1arnental. 

Mas, preocupações ,je natureza socia l e comunitária, levaram o 
Secretéri o Reqi onal da Juventude e Recursos Humanos e vi si ter es 

di versãs frentes de traba 1 ho do Programa de Ocupação de 

Desempregados Sazonais (PODS 90/91) nos concelhos do Nordeste., 

Povoaçi~O e Vil ô Franca do Cômpo, onde o f enórneno de f:ezonel idade é 



., 

pôrt i cui ôrrnente :;ent ido nas act i vi dôdes i i gadas ao sector pri rnári o 

de economia aço ri ena. 
11.Ji 1r,-.,=. ; ►-,; ,~; <=ot; LJ<=o ,-.,-. ►-, i 11r,t<=o '"' C:o,- ►-o + a' ri, .... D0,,1· nr,:=.l d<=oc- i::; n::. ►-,,--:=--.::• o 
1 \.oéll l U IIII Vl•...l\. l 'l'U '-"'-'ll_l._.,11 •..JJ ._, ._,._.._.I ._,._ 1 IU l'-'-•.;:t 1.JI I UI 1,,.,1._1 1 IIIYll'7U-..J ._. 

Pl ãneamento e o Subsecíetári o F~egi onãl dô Coopeíação E;<teínâ 

procederarn à ôpresentação púbi i ca do Guia dos Pr-ograrnas 

Cornunitários "que faz o levantamento ,jos principais programas 
C-O,•f ••r-i ""1. C· ,-.,-,~y111r,1· t:=, ►- Í l"IC· or..-, \JÍ g••r até. 1 09·')" 
._,._.._. '-'-' 1 \.J o,.J 1_.v1 t i.◄ I 1 •..JI I U._1 l._ol 11 t 1 ,_ •-• 1.-• 1 _.. ,L.. • 

No domínio cu1tuíã1, destãque pãrô â sessão inâUQUíâl dãs 

comemorações do centenário do nasci rnento do Pi ntcir- Dorni ngos 

Rebe1 o, em Ponta De1 gade, e e que o Presidente do Governo Regional 
h .-. 1-"'riO ..... ~g o t-"'1-í 
l 1 1jl l 1'-• 1 IU 1- •111 "" .... ., ......... 

1•◄ 111 rnei ores 
íepíesentantes do Uni veíso dâs Aítes F'1 ást i cãs na Região e no País. 
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ACIJNTEC!MENTOS REGIONAIS - MAf?ÇO - /1~ úe_ ~ I\A...,,' Âk,e,-: 

h ~'n-i ~0t JZ..,Vvt,c...dv? ""--G.. ~C- u:..e ~ C ~~\(.. 

A 1 19 ::;emana der:: Pe:::cas 1jos Açore:::, ne ci da,je de Hort.1.:1, 
envolvendo cerca de 400 parti ci pen.te~:~presente pele su~ 

importância ~ valioso contri buto para a , modernização e 
desenvoi vi mento do sect or- na Re!~i ão Autónorna~ acon te cimento de 
rnai or r-e levo ve,-if i caijo nas i lr1a:3; no fina 1 1jo primeiro tri rnestr-e 1je 
1991 . 

Neste certame, que reune anual mente investigadores e 
especi el i stas aço ri anos .. nacionais e estrangeiros .. o Governo .. atrm,•és 
d,:i ::;ecretari a Regional 1ja Ai~ri cu 1 tum e Pescas., tem empregado o :::eu 
r·n e i o r e s f o r-ç: o no senti do 1j e o b t. e r a rn e 1 h o ri e e e o nó rn i e a e soei a 1 de s 

pescas no Arquipélago_, muito embora considere tratar- se de uma 
"obra nunca acabada.. necessi T.i:indo con:::tantemente de mais 
i nve:::ti gação .• rnai s tecnol oiJi a .. rnai s f orrnação e rnai s investimento". 

Um Grupo de Or!~ani zação e Logística pan:i e Pre:::i ,jênci a 
Portuguesa da Cee esteve nos Açores., tendo reuni do no Palácio de 
Santana .. em Ponte Del gede, corn o Ct1ef e do E>::ecut i '·iO Aço ri ano. 

Em idêntico ped odo, o Pre:::i dente 1jo Instituto Nacional de 
Estetfstica deslocou-se também eo Arqu i pélago pera efectuer e 
apresentação dos "Censos 9 1 ", numa acção concertada com a 
Secretarie Regional das Finanças e Pi aneemento. 

Assumi u i gueil destaque., a cerimónia 1je entrega do Plano Geral 
de ur-bani zação de Ponte De l ge1je ao t1uni cf pi o 1 o cal por parte de 
Secretaria Regi anal da Habitação e Obras Públicas. 

O docurnento .. que ser-ia posteri orrnente sut,met ido e discussão 
pútil i ca, é consi dere1jo um i nstrurnento di sei pl i nedor 1jo crescimento 
U rb "'t~ ,... do por·· t :::. [' o 1 .., "'1j"' do f; n 1· r1 do o e- t r,:, t 6 o 1· :::. e- o n p ç Ac' .-. e- -=· 11 e-,-..... r, t 1' \/ o 1· c-u111_1 '.J 1 .. u I' \.., ::tu w,, '--'I 1 '-'·-• 1 w .. •-• .:f ._.._, ._, ._ _,ç-..J ._ • .,..._,i_.ç.~ ._ . ._, 

de garantir uma cidade com melhor futuro. 
De refer-i r- .. nesse senti do .. a vi site que o Presidente do Go•,1erno 

ef ectuou a::: obras de circular e>~terna e eio parque despor-t_ i vo 1je 



Angra do Hero r smo.. duas obras que e)<i gi rarn um gr-ande esf orç:o 
financeiro por peir-te do L<ecut i vo Aço ri ano. 

O Dr. Mote Amer-el inaugurou depois em Sêio Miguel e 
el ectri fi cação do campo de jogos das Furnas, valorizando uma 
estrutura desportiva que serve um cl I..1be aue i é 1 i derou o Campeonato 
de Futebol da I Divis;;o em Sêio Miguel e que tem presta,jo relevantes 
!:;ervi ços em prol do 1jesporto rni cael ense . 

645 mil contos traduzem, por outro lado, o valor das obras de 
pavi mentaç:ão das estradas r-egi onai s na i H1a ,je Santa Maria, 
e11j j uiji cada::: em Mar-ço pela f:ec:r-etari a Regiona 1 ,ja Hatii taç:êio e Ot,ras 
Pútil i CôS. 

Chefiando uma delegação portuguesa, deslocou-se a t1adri d o 
Sec:r-etéri o Regional da A!~ri cultura e Pescas a fim de participar- no::; 
trabalhos de mais uma reuni êio da I CCAT. 

r•, 1I-J lj~ t·r·•b1' t L-I dc1c• acc•I 1nt,..,c ,..,L-lt·r·,I 1i--11· t i=.r1' L-Ic• t·r,c.r-0 1-··-- t ""t-..... be.'' m ,jc.ct e,,i i.-. 1 ◄ 1 • .:) ,..J._lt_,tt I_J._1 J_. 111 .. ◄ J .. •..JI ._I.J 1 11_. 1..• _,C: • .. U 11 ..,, 1 ,_ • ._,, 1. •-i-.◄ Ç 

a pãrt i ci pação de dirigentes aço ri anos na audição sobre o F'osei ma .. 
Junto da Comi ssêío de Política Re!Ji onal e Onjenamento do Território 
do Perl amento Europeu. 

Por i n i e i e ti v e do G e b i n e te do S u ti!:; e e re t é ri o F-: e g i o n e 1 ,j e 
Con1uni cação Soei al esteve em 'v'i si ta de estudo na Região Autónoma 
,ja Madeira urn grupo ,je jornalistas aç:cir-i anos. 

Tn:itou-:::e de um acção de f orrnaç:êio e val ori zaçijo profi :;si onal 
i ntegreda no cel endári o de ect i vi dades 1jest i nadas aos Orgêíos de 
Comunicação Soei al nos Açores . 

Na Regi êio decorreram ainda ,joi s Set•ni ntir-i os sobre a 
"1 ntervenç:êio ,jo Fun,jo Soei al Eur-opeu na Formação Profi ssi onel "., 
prornovi do pela Secretar-i e Regi onel ,ja ,Juventude e Recursos 
Humanos, e "Autarquias e Fundos Comunitários".. organizado pe1 a 
Assoei aç:ão de r·-1uni e ípi os dos Açores . 
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ACONTECIMENTO:; REGIONAIS - AEiRIL -~~ 

Urna i nt.ensa e emot. i va j orna,ja ,je açor-; ani dade empreen,jeu o 
Pr-esi ,jente ,jo Goven-10 Regional do::; Açores em Abri 1 por tetTa::; 

brasi 1 eiras. 
Nesta sua vi agem .. marcada pei a realização da i Sernana Cultural 

Açor-i ana no Brasi 1 ., o Dr. Mota Amaral dei )<OU sinais i nequ r voe os que 
perspect i varn a abertura de uma nova etapa no r-e1 aci onernento com 
as comunidades lo cais., vi sanda aprofundar os 1 aços cu1turai s que 
identificam o povo destas iihas .. onde quer que se tenr,a fi:>=:ado. 

Urnô ,jes 1 ocação que testemunhou igual mente o interesse do'.:: 
br-asi 1 ei r-os com ascendência aço ri ena no reforço e aperf ei ç:oamento 
das suas ra f zes que ainda rio j e emanam do f ol cl ore e de diversas 
outras rnanif estaçi:ies de carácter r-e1 i gi o::;o e etnográfico. 

A n f v e l i n terno, o Cl, e f e do E )·::e eu ti v o Aço ri ano re s o 1 v eu 
permanecer quatro dias na Povoeç:ão para contactar rnei ::; de perto 
c o rn os pro b 1 e rn as deste cone e 1 r1 o da i 1 h a de Sã o Mi g u e 1. 

Durante esta sua vi si ta oficial.. o Dr. Mota Amaral manteve 
encontros ,je t.rat,al ho com as aut.ori dades conce l hi as e com as forças 
vi v e s l o e e i s nos dom f n i os eco nó rn i e o.• soei a l e eu lt Lir-a l . 

O líder aço ri ano pôde também observar as obras que se têm 
vindo a realizar na Povoação e auscultou as respect i vas popui aç:i:ies 
quanto às suas necessi ,ja,jes mais prementes. 

O V 11 Encontro Aç:oreeno de Turi srno., real i zedo em Angra do 
H e ro f s rn o.• e o n t ri b ui u ta m b é rn p ã rã v a l o ri z ar o pano ra rn a da 
actual i dede noticiosa re!~i ona 1 deste mês.. do qua i :::e destaca ai nde o 
11 Congre:::'.::o de Saúde ,jos Açores., ef ectuado na ci ,jade tercei rense 
consi der-ada petr-i móni o rnundi e1 pele Une:::co. 

A i nt.ensifi cação de medi das de combate a situaçi:ies de pobrezã 
generalizada em certas comunidades da Região Autónoma .. levou o 
Governo, através do Secretário Regional da '3aú,je e ~;eguranç:a '3oci al 



r, 

a assinar com a Presidente do Comissariado Naci anal de Comt,ate à 
Pobreza, Dr9 Irene Alehrn , um Programe de Intervenção Comunitária 
destinado e il ria Terceira. 

Em São ~1i guel ., aquele membro do E:,<ecut i vo Aço ri ano procedeu, 
dentrn do esp r rito dessa luta contra situações de carência soei al nas 
i H·1es., à i nauguraç:êo do novo Centro 1je Conv f •.,1i o Sóci o-Educat.i vo d;:1 
Casa ,jo Povo ,je Rabo ,je Pei ~<e. 
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O'::: Aç:ore:; vi ',/eram ne:Jte mês de M"ãri a- um dos mornento'::: 
espi rituei s rnei t; nobt-es e ernpo 1 gentes et·n tode e ~:ue ~-li stóri e de 5 
séculos, corn a vinda de ::;ua Santidade, o Papa .João Paul o 11. 

Acontecimento ínwar para este povo i n:; ui ar de fortes 
convi cç:ões reli gi o ses .• e passagem, me':::mo que breve., em sol o 
açot-i ano do Sumo Pontf fi ce "tocou profundar-nente o coreç:eo do~; 
aço re anos", d i s se - o, na o e as i ã o.• o P re si dente do G ove ,-no Regi o na 1 
dos Açores. 

A'::: menif estações de epr-eç:o dirigi das ao Prf nci pe 1ja I gre _ia 
Cetól i ca na Tet-cei rn e em São Migue 1 f or-arn tet:ternun~·10 1je profunde 

fé e devoção dos aço ri anos que vi ra rn .• por i s s o.• a sua ma i o r Festa 
Reli gi Of:a em Honra do Sent·,or Santo Cristo dos ry1i i agr-es prolongada 
e:,<cepci onal mente 1j1_wante mai '::: uma sernana pare acolher com mesmo 
ernt1i ente de grande espi ritue 1 i dede e vi site do Sucest:or de Pedro ne 
Terra. 

No dom r ni o poi í ti co.. assume especi a 1 relevância a 1/i sita do 
Presidente do Governo Regi onel dos Aç:ore'::: eo Canedá., e convite de 
Cornuni dede Açoreene re~:i dente nas áreas de Montreal e Hull no 
[!uebec. 

No decurso desta sue vi agem .. o Dr. Mota Amaral constatou o 
i rnportante contri tiuto dos erni grentes aço ri anos na construção e 
de~:envo 1 vi rnento daquele pe f t: 1ja Arnéri ce do Norte .. tendo ef i rrnado 
que a presença aço ri a na e s p a 1 h ada p e 1 a d i ás p ora, muito tem 
contribuí do pere o engradeei rnento do bom norne dos Aç:or-es e de 

Portu~~a 1. 
Entr-etento, na ilha de Seo Miguel.• o Chefe do E:x:ecut i vo Açot-i ano 

visitou na freguesia da Ri beirinha.. concelho da F~i beira Grande o 
primeiro pro j ecto pi 1 oto de ordenamento fundi éri o i o cal. 



.., .. rl 

A os Açores de s l o e ou - se e rn rn i s se o o f i e i a l urna de l e g ação do 
Cornité Económico e Soei al d;::i Cornuni 1jade Europei e., enquanto na i U-,a 
do Pico o Secretéri o Regional de Agr-i cultura e Pesca:::; procedi e ao 
l ãnçamento à água de um novo atunei ro construí do nos estaleiros de 

Santo Amaro. 
Outros aconteci mentas de assi nal éivel rnl evênci e foram também 

e s 1 'v' ._I ornadas r-1 é d i c e s 1j e::; 11 r, as A t1 ê n ti e as., em La n z aro te, na::; 

Canárias, o I Colóquio Regional sobre Assuntos Laborais., promovi do 
pela Secretaria Regional da .Juventude e Recursos Humanos .. e a 139 

reuni ao e nua 1 ent.r-e a Secret.cir-i a Regi onel da A1jmi nsitraçêio Interna e 
repre::;entente::; dos Muni cf pi o::; ,je Re!;iião Autónoma. 

Em ry1ai o., o Governo Regional te·Je ainda a oportunidade de 
pr-omover um Seminário :;obre .. A Região Autónoma dos Açores no 
contexto do Mercado Interno"., inaui;iun:ir- o e1jif fcio polivalente 1jô 
Case do Povo do Topo, orç:ado em cerca de 26 rni 1 e 300 contos, e de 
proceder à assinatura do contrato relativo à elaboração do projecto 
destinado à constt-ução do novo Centro de Produção da RDP-Açcir-es .. 
por ocasião 1jo 50º emi ven::ári o 1jesta ernprnsa pública 1je 
redi odi f 1.rnão. 

Por outro 1 ado., os Subsecretários Regionais da Cooperação 
Externa e ,ja Comunicação Soei al est i ver-arn pr·esentes nô 

"EunJp;:1non.1rria", f on1m i nterneci onal Europeias., que 
1jecor-r-eu em Li on., na Fn:rnça. 
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' 
A 39 Conf en?nci a ,jai:: Peqi êies: 1 n:::ul are::: Europeias, reel i zade na 

Findân,jie, e e eproveç:êío, no Lu:x:er·nt1urgo, por- perte do Conselho ,je 

t1i ni str-os dos Assuntos Gerais da Cee, do Programa de Cipções 

Espec f ficas para a Di sUinci a e i ns:ul eri dede da nadei n:1 e dos Açores 
(Posei ma) s:ão ,joi s dos mais i mport.antes: acontecimentos com 
c-1· q r·, 1· f ,· e ij- t ,· r,J L-1 e, r 0 f] e.\~ 1-•,::, ··• 1-J .-l e e, o n 1; ,-J l ui ,..,.., P. .,.., + ,., r 0 q ,· o t ... ô 1 1-• ,-. ,... r-ri d ,-, C· P. l'"•j 
•-' ,_ / --1 1.-• ._.,, • .__,._, li fJ •-..Jt..•I 1 'lº 1111-•III.I.. 1-•,_ 1 1 - 1 V 1.J 1 1 V•-J JII 

.Junho .. mês caracterizado pelo bri 1 ho e co 1 ori do das tradi ci onai s e 
populares festas de São ,.João ern Anqra do Hero r smo e 'v'i 1 a Franca ,jo 

Campo_, que e trai em anual mente um número cada vez mais e1 evado c1e 
1;i s:i tentes. 

tv1as a act i vi dade política do E>;ecut i vo Aço ri ano no e:,<teri or .. 

petTnit i u também ao Secretário Regional das Finanças e 
Pl anearnento, _i á como resultado desse e:::f orço, otit.et- no Lw<:emt,urgo, 

l' l 1 t· t'J do Pon,-· -, C'Lrr-or,or I rio 1 ,·,1•ec•t1· •·r,e.,..,t orc• ut·n c,,...,..,r,re' e-+; ,...,..,L-1 de, ,:, e:: .... 1 1 . Di::i a_.L L.. .. t- ·-··-◄ ._,._. 11 .1 ··-· 1 •I .. ·=·) , .... 11,..,,, _,.._, 1.1111 1-IIJ ..:...._ • ._, 

rni l r1ões de contos dest i nãdo à e>::ecução de diversas obras previstas 

no P 1 ano a n é d i o Prazo.. de si g na d a rn ente.. o p o r-t. o ,j a i n·, a das F i ores.. a 
::: ed ,j e 1 este de P o n t_ a De 1 g e de, e e cone 1 u s :~ o dos t ra t, a n-, o~: ,j e 
pavi rnentaçeo da es;tseda r-egi onal entre Furnes e Vi 1 a Franca 1jo 

Campo. 

O Dr. Gualter Furtado seguiu posteri.onr,ente para Bru:,::el as .. on,je 

procedeu à assinatura do Prograr·ne "Regi s". 
A Região Autónoma do::; Aço res , atn:ivé::: do Secretário Regional 

da ,..Juventude e Pecursos Humanos., esteve ainda presente em Geneve .. 
na Sui ç:a, na 7ô9 sessão ,ja Conferência da or-gani zação Internacional 

do Traba 1 r,o .• Sô 1 i entando-se .• ainda., a parti ci pôç:âo do Secretár-i o 
Regi o n e l 1j o T w-i ::: rn o e A r·n tii ente r: o X I C o n g re s :::::o N e e i o n e 1 :j e 

Hotelaria e Turismo .. promovi do na cidade do Funchal. 
Por- outro lado, a Uni versi da,je dos Açores efectuou urna 

e;< p e ,j i ç ã o e i e n t.f f i c a à i 1 r1 a do Pi e o ,j e s ti nada a p r-o p cir-c i o m:ir urna 



f" ' ' , 

vi são global dos di •,1ersos parâmetros fí ~;i cos.. bi ol ógi cos e 

ecológico'.:: locais. 
Com intervenção di meta do I nst i t.ut.o de Investi rnento e 

F'ri vat i zações dos Açoi-es ( 11 F' A), o Secretário F:egi onal da Economia 

presidiu ei ceri rnóni a de constituição de urna nova empresa 
•,1oceici ona,jei par-ei a produção ,je t,r-it.es e arei a:::, treiduzi ndo o SE!gun,jo 

contrato de cepite 1 de risco celebrado na Re!~ião Autónoma. 
Na i 1 ha Terceira .. o E;<:ecut i vo Aço ri ano inaugurou o novo parque 

de e a rn pi s rn o da s a 1 !J a e o s u t, se e re tá ri o Regi o na 1 da e o rn uni e a ç: ã o 
Soei eil pr-ocedeu à entrega ,je urn sut1'.:: f 1ji o de 6J)ô9 contos à 
edrni ni stração de ernprese do _i ornal "Correi o de Horta" e de:::ti nado à 
aquisição de equipamento off-set para renovação do seu parque 

!Jn~1f i CO. 

Peirei além do colóquio sobre a "Reforme e lnforrnetizaç:ão de 
Contebi 1 i dede Públ ice", o mês de ,Junho foi tarnbérn mercado, em 
termos de s p o rt i vos, p e 1 a as e e n ç ã o à 11 D i vi sã o B da p ri n e i p a 1 e q ui p a 

de futebol do Spor-t Cl ub Lusit.âni a .. bem como pela realização dos 
._logos Desportivos Escol en-es em Sôo .Jorge e do C;:impeoneto ~'.egi onal 
de A t l e ti s rn o - A b sol u tos n e i 1 r: e do Pi e o, nu rn a o 1·-g a n i z ação da 

D i re e ç ã o P e g i o na l de E d u e ação F f si e a e Desportos. 
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O '"" ~f-... -e., V'o 1 

As vi si tas oficiai :3 do Pri rnei ro-i"'íi ni '.::tro .. Prof. Ca\/aco Si l \/ô., e 
,jo Corr,i ssári o Europeu pan:1 o De:::envol vi rnento Regi on;:il .• Bruce 
H; 11 "'..-. "" R O ,,; 2> ,.., .•\ , , + ,.::, •~ ,, ..-..- "' i-. 0 t· · ,~ ,-, rr ,- d ,-, r-· - 11 - r-r·I -. R - n 1· ,-, r~ e l do e- ,o1. ,-. - r- - -=· 1 1 1 1 1 I.J 1 1 ,J '-1 ·•, '-" d 1 1.J ,_. r1 1_,t ,_ 1..,) 1 1 _, 1 1 l u ·' L.1 '..,• r 1 ,_. 1.J 1 ,_I 1..; ..:tu e 1_. •,, t::. .j ,_. 1 ·-· r-1 .,.. u ~ ._, 

à:.=:. i 1 h â s de '.3 ã o .Jorge e G ra e i os i:l e o n s ti tu f ra m as p ri n e i pai s 
"rnancr,etes" noticiosas do rnês de .Juir10 no An~uipélago. 

O Pri rnei ro-Mi ni f:t_r-o petTneneceu t.ré':: ,ji ;:is noi:: Açores em 'y'i f:i ta 
.-Jp t ·-et·el 1,-1[' d• •rer,t e, ,- ,::, ,.,, o:;:.i C· ,.,-Jt·1t ,.,,,-.+ l- L' ,-·c·r·,·1 p·-,p• ,1,.,,,-. Ac•,P.-=· P. ""I ,t l-,r-1' ,-t,=.u-lor:, 1..J _. '• 1 1 1 .,J 1.◄ f l,, I_, j ._e -t 1.,4 1~ 1 •.J _. • l..j _. 1., f ,t _. 1 1 t_ I_,( IJ ,,... _. •-• _. 1..1 .1 1. ...1 1-J ',..• .::, 

lo cais. 
A con\/i te do E:":ecut i \/O Aço ri ano_. Bruce ni li an visitou et·n 

al ,;iumas i 1 has di vet-so::: erripreendi rnentos na':: éireas da energi ô e ,jo::: 
t ra n t: portes. 

No âmbito das vi s it as do Governo P e g i o na 1 à que l as duas i 1 h as do 
grupo centrai do Arquipélago., ,je:;taca-se o grande esf orç:o de 
i nvei;ti rnent.o efectua,jo pelo Gabinete do Dr. Mote Amaral no':: 
ú 1t i rn o t: 1 5 e nos e rn Sã o .J o r-g e e n e G re e i os e e eu j o 1,1 a 1 o r e~: e e n de e 
mais de 12 mil hões de contos. 

Na ilha das Flores ., o Governo procedeu à assinatura do contrato 
de consi gnaç:ão dos trat,al rios ref er-entes à constnJç:ão da nova 
fé b r-i e a de l a e ti c í n i os da i 1 r1 a, u rn e da t: rn ai s i rn porte n te s as pi ra ç: õ e s 
dos florentinos e que orçou em cerca de 150 mil contos. 

Ern .Jul rio., o Governo Regi anal estabeleceu urna nova li nr1a de 
cre,ji to boni fie ado pôr-a ôS autarquias da Região e participou na 39 
ronda de conver-seções sot,re o Acordo de Bese das Lajes. 

Das numerosas i ni ci at i vãs realizadas no Arquipélago refira-se 
i guel mente o V 11 Concurso Regional de Formação Profissional .. a V 11 
Mos t rô A t.1 ê n ti e a de Te 1 e vi sã o.• a >rn I Reunião Anual ,j a ~; o e i e da de 
Portuguesa de Ci nirgi e Pl ást ice_, ern Ponta Del gede, e o 'v' Congrest:o 
de Agricultura dos Açores em Santa f"1ari a. 

Decorreu tarnbérn nas i1 rias de São Miguel e Tercei re o Serni néri o 
"Portugal At lênti co e a Aç:ori ani dade", promovi do pelo Gebi nete de 



f • 

• 

Emi graç:ão e Apoio às Cornuni dades Aç:or-e ana:::,. em coi abornç:ão com a 
Universidade ,joi:: Aç:orei::_, e o Curso ".Jovem a .Jovem" de ':;ecretaria 

Regi onel da ,Juventu,je e Pecun::os Humanos que contou corn rnei a 

centena de participantes. 
Com a abertur-a ,ja época tialnear nos Aç:or-es .. o ~;ecretélrio 

Re!~i ona l do Turi srno e .t..rnbi ente presidiu é cer-i rnóni a ,jo trnstear ,ja 

ban,jei re ezul de Europa ne Marina ,ja Hor-ta., na sequência de urna 

de e i sã o e o m u n it á ri a que vi s a premi ar a q u a 1 i da de das suas águas. 
Na área do de:::porto,. a Região foi.. ainda., urna :::eudável 

oportunidade ,je encontro pare um total ,je 600 atleta::: do:; Açores ., 

Medei ra e Cenár-i as que vi eram di :::put_er- e São Migue 1 o::: V .Jo:~os do 
A t 1 ânt i co., uma i ni ci at iva com tendência para a1 argar cada vez mais o 
leque 1je parti ci paç:ões ,je desportistas provenientes de out.r-as 
paragens et.1 ânt. ices . 
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PONTA DELGADA - RETRO S P E CT I V A ANUAL DOS PR ! N C I P A ! S 
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A construção do polivalente das Lajes das Flores e da aerogare 
de p a~: se g e i ro s na i1 r1 a do e o rv o foram a l g um as de s medi de~: 
de 1 i bera das p e 1 o Governo Regi o na 1 dos Açores durante a sua vi s it a 
oficial de três dias às duas ilhas mais ocidentais 1jo Arquipélago. 

Na vi 1 a das La_i es_, o E>rncutí vo Aç:ori ano inaugurou a nova sede da 
Assoei ação Agrf cola ,jas Flore~: e decidiu também reforçar a a_i uda 
financeira às obras de remodelação da rede el éctri ca do Corvo. 

Aos Açores 1jesl ocararn-se.. por sua vez.. o Ernbai xadcw da 
P o l ó n i a., a e re d it. ado e rn Li s t, o a, e o eh e f e de E s t. ado Ma i o r da A rrn ada., 
A l mi rente Fuzeta da Ponte_, ambo~: recebi do~: pelo Presidente do 
Governo F: e g i o na l em a u d i ê n e i a de eu m p ri me n tos no P a l á e i o de 
Santana .. em Ponta Delgada. 

Ern representação do Secretéiri o Regional das Finanças e 
Pl eneamento, o Di rectcir- Regional 1jo Te~:ou~:o, Dr .. Gustavo Frazão_, 
inaugurou na i1 ha Graciosa um novo balcão da Cai ;x:a Económica da 

f"'li ~:eri córdi a de Angt-a do Hero í srno. 
No rnê ::: de Ago:::t.o., onde geral mente a produção not. i ci osa é rnai '.3 

reduzida por razõe~: que tên·1 a ver com o r1abituel perfodo de férias 
dos aço ri anos_, o Secretário Regi anal da Administração Interna 
aproveitou ai n,ja pan;i se deslocar a Haia.. tendo participado nos 
t.rat,alhos da Conferência '.;obre !nforrnética na A,jrninist.raç:ão 
Públ ice. 

Assumiu ainda especial relevância o 502 ani •,/ersári o da 
constituição da Soei edade Açoreana de Estudos Aéreos Li mi ta1ja _ 

Na ocasião, o Presidente do Governo defendeu que a Sat.a-Air 
Açores preci :::e de "voar- regul at-rnente pat-e fora do arquipélago" .. ao 
justificar que "não podemos ficar confinados às nossas quatro 
pe1rn1jes " e a1jrnit i u ser "um act.o de Autonot•ni e" a tran:;portadora 



aér-ea rngi onel "poder voar- tarnt,érn corn as nossas cores pera ai ém 
do espaço i nsul t:1r. 

O Cr1ef e do Executivo Aço ri ano recordou, a propósito., que o 
Governo tem apostado fortemente na Sata - A ir Açores "porque satie 
que a Região para subir - em progresso e ern qualidade de vi da -
necesi;it.a ,je ter asas" . 



,.. ... 
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Governo C,Jn::,t ituc 1 onãl dã Região Autónoma dos Açores_. ocupa 

po:::i ção 1Jf3 ei evado destaque no ârnbi to 1Jos assuntos que 1jorr1i nararn a 
ôct.1.1;:i 1 i d,:11je reqi onal ern '3et.ernbro . 

Autonomi ,s tern desen-ipenhado no desenvo l '•i'i rnent o e na moderni ijãde 

da soei edade açoriana .. torrHH"11jo-a rnai ::: soi i dári a e contri t1ui ndo ao 
rne:::rno tempo pat-ô rnel r,on:ir o :::eu n f vel 1je qual i 1j,:ide 1:Je vi 1ja_ 

uç.cii-eano, sem esquec.er o contri t,uto .. como cimento dE: unidade e 
f tict.cir- 1je rnoder-ni zação .. do::: erni grant.•?.::: re:::i dentes no continente 
ôt·neri c,:ino. 

que ,jev&réi f 1 c.õr cone 1 u f dü em 1 996, o C:t"ief e do E:,,;ec.ut i vo Peg1 ona 1 

considerou tratar-se de w·n ernpreen,ji rnento si gni f i c:at i vo e 
i mponent.e que corresponde ,:i mais urn :;onr,o 1je gerôçôes 1je 

Na opinião do ~;ecretári Ci ~'.8!;ji ona1 da '.3aúde e Segurança '.3oci a 1 a 

nova estrutura r-1ospHai ar vai r-esponder às neces:::i 1Jades 1Je saúde 
1:1f:!-:: popul eçôes de São Mi !;JUel e 1:;ant.,:1 Môr-i a nf1::: pri rnei n:is 1jéce1ja::: 1jo 
.~-.s.-. , ,1 ,, ,, IJC• •:'.·ü Ar•r-u-,\J i t·,·1a ,_,-_.,_.v, 1_1 1-f._ 1_ • • _ 1 1_, ..Jt-• , . ._ t 11 , 

Na cidãde dã Hortã_, tiveram lugar os trabalhos parlamentares_, 

dos quais se reai ç:a o pedi 1jo de 1Jerni ~:são do [.ir. F.:ei s Lei te 1jo can~o 
1je F're:;i dente 1je Assemtil ei ;::1 L8!Ji ::::1 ativa F-'egi onel e ,3 consequente 

Er·n r--1art 1 ni c.õ_, ei F're::, 1 derite do Cio;,,•ernc, F.'.egi on.s 1 dos Açores foi 

t.ar-nt1ém eieito urn 1Jos \/ice-F'resi1Jentes do Ei1.Jre;:1u da C:orni:::são 1j;:i::: 
! p·p:1•; 1jô Conf eréncrn 1jô•3 Regi êies Perif eri c.:1s e r·-·1,:idt.1 mas 1ja C88. 



No cont.e:,<to cot,1uni t.ár-i o .. de rnf eri t- i !~uai rnente a par-t. i ci paç:êio 

do Subsecret~rio Reqional da Cooperação Externa nos trabalhos da 
A·=·-=·ot·nt,101·,::, r::or-=>l d,-, L-·at·, t t-.-, i::ur,-,pc.11 dn noc:•ar,11c11 l~i .. ..-.o.-,t .-1 C,o .,i .-.t·.~ijl 
r, •-' •-• •-• 1 1_. IJ t.:1 ,_. 1 Ci I l,J t_, • ,_. 1 1 • .. 1 1_1 l- t _ i_, •.◄ 1_1 t-•• ,_. •-' r,:. 1 1 '1 1 1 1 1 •-• 1 l 1,. t_ 1 '•, 1_. ~:t 1 1..J 1 1 1 

{•-· l""r·.r-.r-\ -e- 1 ~ --..Jo,-. - '"íl ·-·--··t 1· --o ..J- ,~nmpr-~ e1 a ,.Lc.L1r::.c.,i, 1 .,::1110:::.au,.:, t=-11 .:,011. ª!::l u~ ._._ 1 J::.L .1 . 

Pcir- outro 1 a1Jo,. a Re!~iôo Autónoma dos Açore:::; acon·1eu er·n 
'::;eternt,n:i as vi sit.;:is do i::;ecret.ári o de E:;t.,:ldO ,jo::: Tran:::port.es, Dr. 
1.-.t-,,o A r·1+ H- e:- ,-1.-, Oroc:•1· ,-lo ... + LI d.-. r.-,t·.·,i +.::. 1 t·•+ ort·1,:.L-·1· r, ... d-1 d,-•-=· ll-'l'n-=· i::or·..-. 

1_1 1_1 1 ~ •-• r-, 1., ..J •-' •• ..J U 1 1 •-• •-' I...J i;.;,, 1 1 1., 1,.::, IJ '-' •-• 1_1 1 1 l f '- '-• 1 1 1,. •-• 1 1 I.J • _ 1 1 1 -• •-' U 1 .:;I J •-' ._1 1_, 1 1 

Fronteiras, Luciano Gigante, e do Emt,ai::-;ador dos Estados Uni dos da 

Amér-i ca .. Acreditado etr1 Li stioa .. E'l•'eret Br-i ggs .. além da r-eai i zação do 
C:on!~re'.;so da Federaç)io F'ortugue~:a ,je A t. l et. i srno., pel ;:i pri rnei n:1 vez 
ar· o,-. t 1 1"" rt .-, r· í• .,',. r·· u 1· p.::, 1 H- • ., ,.., o .-1,:.,::, 1 J o t-n"" de·=· ri o e 'J 1 i ri ô r1· LI ,j ij- ,., P. e: .... r· i G 1 •-• r.:..~ _, •• •.-i 1.,1 ..J i... 1 _, r-, y a_. 1 _J ::1 ,_i ) ,_. IJ u ._, i , f l..J ._1 1-1 1_. ._1 1 1 rJ 1 ,_. 1 -1 _. ,_, ,_1 - • 1 Q 1 

dos Acores em Annrã do Hero r smo. 
•' } ~ 

i ni ci ativa ,je grande ai cance soei ai e econórni co Dara as ii r1êi::; 
ôç:ori ana~: foi., sem ,júvi ,ja., ô ree'.;t.rut.uração ,jo t.n:it,al ~-,o port.uári o en-, 

d~ 1 . ., 1 1 ... C· r , .-. rt n ·=· d ô e, o 17 i i" r·, o r ... -, i t i .. , rl .-. 1 1 m ,=. tY•"" i ,-, t- r ... ij .-. i ... , .... ,=. j i -;, ô .-. ~ ,.., ,-1.-. C• 
1 ~jC..◄ 11•-' t,,J'-'I .. _ •-• U 1'••--•:j I U'-'> f- '-•! 11 l t 1 .. 111...J._, t,.◄ I 1..J I IW 11.JI 1 '-' l '-'1 IU 11!... •,.-U•-• ..J1_1,_i 

custos 1jas operações port.uári as e um aumento de produtividade com 

refi e:x:os positivos no consumi dor aço ri ano. 
Outro protocolo celebrado em i 1jênt.ico perfodo no~: Açcir-ef:_, 

ºr••.Jol 1Ja1...1 ô ,-·onf o.jaro -.:;;.-. f'.·111,· -11· ·-1 d.-,::, E ..... r.r-oc- ~ ri e-=· d·- e- ,- - r·,1 lt•1· d,::,doc-
._. , ., , 1( ,_. i_. ._,. 1 ._. • ci: 1,.. u v , , , .. ◄ , 11_, ij •..J •• ..1 ._. , , 1 r· ._ .. _. ti 1 1 ,,,J u tt ._, _. u r . ..... 1 u lJ •-1 ,_ .. _, 

Portuguesas e a Câmara do Comêrci o e I ndúst.ri a dos Açores. 
Prosseguindo a sua pol r t. i ca de ai ar!~arnent.o de ser•,1i ço::;,. o Banco 

Comer-ci a1 dos Açores ,jbri u novo~: t,a l côe::: na C:i 1 r,et.e ,je Sôo .Jorqe, 
',./; l,:. •j"" L""··.-·"" , j º ..... •,.11· 1,,, F•-,:.t·•1~""' ,-10 ,-·""r·r1p,-, •1 1 1 U 1 1-1 '..J '.:{ (..1 1..J ,_. 1_. 1 1 1 '1° 1 W 1 '..J l 1 - • 1..J U t -• U _ , 

Na abertura do ano l ect i vo 1991 / 1992., o Secretário F'.egi onal da 
Educação e Cui tura ,jei :":ou urna mensagem de esperanç:a ao:3 ai uno:3,. 
professores, pais e encôrreqados de educação no sucesso escolar 
que todos en~;ei ern . 

IJ Dr. Auré1 i o da Fonseca., que se des1 ocou a :3ão tv1i gue1., onde 
'•/i ::;it ou a 1 gumas e:::col as pr-i rnári ;:is ,jo Livramento e de Rat,o de Peh::e .. 
defen,jeu unrn rnaiot- int.e!~n:ição ,j;j comuni1j;:i1je n,:1 act.ividade esc:ol,:1r. 

fj,::. ,•\ .~ .-.ro,=· ........... ·.ot·n,-.r""rem ""1 . ... .-1,:. t"'·[1t·1rli gr•""t·r··or·•+ o ,-, t"'•ot·,t or,-=-ri ,-. 1-I,::, '-'-..J ,.,.,. .• _., ._ . ._ •• _..._.,, , ...... , l_it 1-1 1 ,1 1.J 11l..J,-1 _. ·- · _, I..J 1 :_ l'.JI ,._. , ,_._. .... 1 IJ\..•11 \.V i.J1 1 -· ..JI.J 

n1orte de Antero de l)uenta1 com uma romagem ao túmu1 o do 

a,jmi n~vei poeta e fi i ósof o açoreano .. na quai se i ntegr-ou o Pre::;i denü:. 
1jo GovetT10 que junto à sepul turô do g,-ande pensador que ff!i:1n::ou o 

5 



sécu1 o em que '•ii \ieu.. ,ji s::;e que a figura de Antero.. ern vez de se 
e:::f urnar na t•!i st.ór-i a, ;:igi gônte,-se à rnec1i 1j;:1 que o t.ernpo passô. 

cultuía 1 denomi nad,:, "Vozes de Antero" ., promovi do pe l õ C:ârnaía 

Municipal de Ponta Dei gada. 
Urna e)<posi ç.ê!o comernon:1t i ve do tii centanári o de rncir-te ,je 

l',•1 ['-;, ,=. ..-+ o I 'rr1 e e p P. ,-. + ,::. ,-. 1 11 ,-, rr" 1 1 e; ,••, ,=. 1 .-t P.,.;; [' ô d ,-, ,iê. i I '\J o •·1 + 1 , ,-i o ,=.,-.o ri ,=. .-, "" .~ ,-, .,.r ... 
1 1-''--WI \. 1._, .. ◄ •-' _.._.i.,1,.Jl_.l,.◄ 1'-1 ll'Jl•-•I -•l,,,JI l,,J_.I..JI _. 1_1 U J .. 4 (l._•I 1,.1,,,◄ :.J•-• U•;,-• • 11..Jll'..J 1- ·•-1 1 

a paít í ci pação da Banda canadiana de Daniel Bustamante e do gnipo 
p o t-t u g u ê :3 "B e n"., fora rn ai g urnas ,j as i n i e i a ti ,,,., a::; eu it u rei i s que 
ei ::: :; i na 1 eira rri .• e rri P o n t_ ;:i De 1 1~ ada.• o D i a r--1 u n d i a l ,j ;;:1 M (!si e ô. 



A Regi :~o Autónorna ,jos Aç:ore:; "i nv;:pji 1_(' no rnê::: de Out.ut,ro as 
r, ri r, .~ i r,::. 1· r:· ,~::. r,; t"" 1· e d"" A rr·, 6 r-i ,-. ô C' 1 • ►-,-, n"" o A' C· i ::. ""., t r,"" \,J o,·_· ...... -_, 'u-i º·-· '·-•' rr·•, f-11 1 1 ! •-• 1 t-' U ,_1 - • 1-.J ~I I I.J ,_1 U r7 1 1 11_.- 1 I._, ,I L.. .41 1_ f-' 1..J 1_, ,_t 1 1.J fj .,_ IJ 

sup1 emento especi a1 de q1.rntro páginas l anç:ado em Paris pelo 

i nternat i onai Herai d Tri t,une ,je e:,,:pres:;êio i ng1 esa. 
Tn::it.ou-:::e ,je urna vali osô e :::i qnif i c;:it.i va carnpanr,a ~ir-ornoci o mil 

1-i,-,c /1 r •11r-oc e, d::.,=• C-Lle•=· r,,-,to•···-·1· -::.11· 17:;:.,joc· ; , , ..... + ,-, rio o,.,or•f ,ti l/(1-=· o ,,, 1i=..-ir,-,,::, 
..JI_, . .., r,y _ ,,...,_) ._, u1..,1._1 ....,, ◄ ·-· t-' _, ,_., ,._. Ci ..Jl..JI ._.._, .1 J.,1111 .. 1-1 •..J•-· 1_.,••,1,_,1_,u '·'.. ._, ,_. '4'-◄ I..JI.J '-'•..J 

supe,i ores de grandes empresas mundiais sob o Utul o "CI Para f so 

Carni nt·,a para a Prosper-i dade". 
O suplemento_. que at,ordou aspecto:; si ngul ,:ires ,j,:i pai ::::agern 

:=.,-.,-,t-1' ""•·1;:, b0 rr· l-.,-,r,·,,-, H- c-1· + 11 "",-.;::,-, ,.,t--•••t,f-,;;,fi ,-.H- pu-· 1 ·1·+ 1· -.,;:, o,~,-,.-.Ar,.-,1· ,-,.:. 1...1 1,-••-' u1 •...1., i_.1 1 .,_, 1_, ...1 ._, ._,.◄ -...a ':"''..J•-1 :::t _. 1_,_:fl 1_,J 1, ,_. ..J_, 1 ._ l-u., 1_.,,_. _,, ,1..a111 _.1..J., 

social e cu1tu,õl da Pegião .. contribuiu para um melrrnr conhecimento 

àc,?.rca da reai i da,je actuai 1jos Aç:ore:; no e)üeri or. 
Por outro 1 a,jo .• e no arnbito ,je::::::e t.rab;:ilt",o ,je di vul !~aç:fo que o 

r::1-,uorr·11-• F.'o,1i c,r,:;:.J + ºrr1 ,=,r,,-,i H- dr, e, i ,-.. ~or,t 1· u~Hdl-' r,L-,rn ,,r""r1dº 1· .... + OrP.•=·C·O A 1_,1_1•1°VI _, '•,1-•.:tl 111.J 1.,1_, 1 Uf-'1.Jt ..J'-'l.J 1_. 1111_.._,IJI .. '( ..JI..J 1 1.,., 1 ,:;1 U 1 1_. 111.,t_,I -•·-••-•l~•., 1-J 

F?egião Autónoma esteve também presente no >(I Festival Nacional de 

Gastrnnorni a .. em Santarérn .. corn ur·na mostra ,jas :;uas rnei s ricas .. 
v a ri a ,j as e p e eu l i ô re s e::: p e e i a 1 i ,j a ,j e::: g as t. rn nó rn i e as. 

e: r·r·1 i- •J ,-. o º c + ; u O r-::. ....... ; ,7 , 1"" 1 •-..·· 0 •· + 0 A-=· 1,• 1· ,:::• i + A-=· d 1-• E•.,, 0 L-. 1 i+ 1· v u-· .,.,, ,-. ,-, ri lj- t·1 ,-, 1- 1 '-' 1_.._i,1,.1 y..,_. 1..Jlll 1:jYW 111'-· ll'.,t_. ...,1 ,_1 1 -..Jl' .. .J•-' .J ( '11_. • .. ◄•.. r-11.,.. 1_1 1 .J 

às i 1 has do Pico e de :3anta tv1ari a .. durante as quais o L3atii nete de 

r--1ota Amarai pô,je ot,:;er•,.1eir- a conci usão das ot,rns de prol on!~amento 
do:1 pista do aet-oporto ,je .. ! lha Mont,:inf·ii:J°'.. cujo aumento ,je 260 
r,·,ot ,.-,-,,:. roror-oc·o•·1t•--I I L'···•·=- ,:,i nni f1' ,--,::,t 1· li"" tY'to] L,,-,r-i"" ··•ô•".:! l-..-,r .. ji r,;!;c,,:. , 1 1 ,_. , .. 1 ,_, ._, , v }-J i_. ._, •-· 1 ,_i , .. ,e 1 1 1 , r_J .... , 1 -::1 , 1 1 1 •-· 1-1 .. , '..J , 1 , 1_. l 1 _1 1 w 1 , , ._, • '-' , 1 1 1 'r ,_1 1,:_ • • _, 

gl otiai s destã i nf rnestrutura.. que passou também a dispor de 

si nai i zaç:1~0 adeoua,ja a open:1ç:êies nocturna:::., e aprovar- a construção 
,j o novo Centro de '::; a ú 1j e ,j e V i1 a do Porto e a::: obras de a m p 1 i ô ç: :~ o ,j 0:1 

E C· ,~ ,-, ] "" F' r-o r, <> r"" t .~.rio:=. 1.-,,-. "'1 ._i..,_. - • i..J •-•t-•i.J U 1 ..... 1 j 1..J , ._,,_.1_,J 1, 

Ainda no dom f ni o das desl ocaç:ões referência também para as 

r-euni ões de t.r-aba1 r,o rnant ida:::,. no Func:r-,ai.. pei os Secr-etf:ir-i o::::: 

) 



(. 

Regionais ,ja Educacão e Cui tur·a .. e da ::.a1jde e ::;e,~unrnui ::,oci ai corn 
- ,-. - - 1 j -. r- - ... r - - t 1 li - - 1.- - r- ~ ~ 1 í .. , - ~ t· ~ ::> i - ,· r- - r - - -1_1 -:• 1:: I;:! •. 1:, I;:! .:: 1-' I::! 1_: • . '! l_i::: f ! I_I f ! I_I . _1 !:, !_!::, . f I ô:J 1_ I:;' . . I;:! • ! ':: l::' ::: , 

C~orr10 convidado .-, ._, 

Administração I nternã pãt-ti c.i pou nc, \r' Ci c:1 o de Cultur,:i Aç.ori ãí1ô., 

r-eai i za ,jo no Canadá.. sai i entando-se i !~uai rnen te os encontros 

membros da Representação Permanente de F'ortu!~a1 n.s capital belgã, 

seguindo depois para Cal at,ri a .. na i tái ia .. à frente ,j e urrli:l ,jei egação 

ôçori ane_, que esteve pr-e:;ente ne As:;erntil ei ô Geral da Conf eré.nci õ:'! 

i-f. e, 001 '•!' CJC· pari f 6 -; -.. - C· t•,•1~t-Ít i ►Y',~C· 
l.,j Ô •.J 1 \. ·-· g l I_I ,_. ._. ._. 1 1 1 ..._. t I L ij •,.) 1 1 l.,j 1 1 t,. 1 1 J 1 ,_. ._, , 

,-,or -,-, • · • 1 ·rn- - ,-·-- -- ~ :..._, - ,....e_, nnal ...,_ ··· __ , e· ·1 • · ·-- - ,.... - - r.a-r ::,r:::U l.l IU,, IJ .:,t1_.1 t1.a1 ILI I'", !d''-' 1 ua M!dl I 1.lllUI Q t ri::::;~ ::; 

participou ern naor-; d na reunião da Direcção da Corni SS ijO 

! nternôci onal pan:i a Con:::en;ôçêio dos Tun r ,jeos no A t1 ênti co. 

D U- p;::. 1· r· o 1 .-l r, ;::. L~ ,-. •• t o.-. i ,-,, o r·· t , .... C· o m n l' t I 'h .-.-, h ~ ;::. ,-o,, i C· t o r- ;::. i •·1,-i"" "" 
U l i~; 1 t,.JÇ W •l_lj 11.,1_.i_. 11111 •• 1 '- _l._i 1._, 11 W i,. .AUI •-'.i I IW 1..J 1 •--:~ 1•-11.f.:i U 11 1_,JI..J 01 1..J 

íe i_m i ã o do e o n se 1 h o Na e. i o na 1 d õ A 1 i menta ç ã o e Nutri ç ã o.• o ~;em i n á ri o 
"Os Si ster·ri;:i::: Adtl'li ni strat i vos i nsui ares E1.u-opeus" e o curso ,je 
f orrnaçêio 1je "Ani rnfl,jor-e•:: em Assunto:; Cor·nuni tári o:::", prornovi ,jo 

F'arl amento Europeu em Li ~.boõ_. bem e.ornei o protocol ei de c:ooper,sçãei 

entre a Cârnara do Cornén::i o e i n,j(istsi a dos Açonrn e a Comissão 
Mundi ;:-11 1jos Ernpre~:án o::: ,j;:i::: Cornuni d;:'J1je::: Europe1 as.. ;:i 1 ern 1j,:'J::: 
I.J 1· c-1· t ô C· ,::. R o,, 1· ~ ,-, ,-10 A ,-11· d·-· ,-. 1 ,, t ur:::. 1 de I:' tY,t1 ;::.i V•=>.-l;::. do p ,-. .-t 1 1,,;::. l a ►-,·, 
'( ._1 1,.1 •..J iJ '•'--:::t 1..Jl.t ..J r, ..J I l..J -••-11 I_ 1 1.J I L-111 l,.J 11••1f.J1.JI..J IJ 1 '-'1 ,.l.,~:::t•_; 1 l_.111 

Dta·.,...,.-a e do Coman1jante Ger.s1 dõ PSP. 
A 39 Bi enai de Ar-te ,jo~: Açor-es e A ti êint i co .. na ci ,ja,je ,ja Hona .. 

que envo 1 veu ô parti ci paç:~o de 33 f!rti stas .• 9 ,jo::: qw:ii ·:: açor-1 ôno~: .. 
f,-j; IIr·,·•a- ,j;::.c- rr··ai C· prP.·=·+ i q1· ;::.r~toc· ; ►-1i ,-., at1· \/A•=- ,-., 11 t I H-:=-i C• ,.- o_;::.l, ,,· 7"",'.,-iôc._·. P.•,·•,·•, 1 1 , ...t 11 J.J-..J 1 1•-• _.._11 .. 1 ._ 1.J, ,_ • ._, 11 11_.1 ..._.._, •-••..ti , .. 1,.◄ 1 ,.., •• _. -_, u _u .... 

idêntico perf odo no Arqui pél à!;iO. 

i nte!~rndo na ternpora,ja rmrni cai 1ja Direcção Re,~i onai dos 
A:;sunto:; Cu1 turai s ern 199 1, ,je reô 1 çôr t.amtien, o concerto ,je 

ãeroporto de Santâ f"1ari ã. 

A i ni ci ativa envolveu ai n,ja a actuaçêio 1jo Rancho Foi ci ór-i co 1je 
Alrnô!Jreira, ern '=;ant;:i f"1ôriô., eJ:, GnApo "Gente 1J;:'J !lha" ,je ':;:~o f'-'11gue1 
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